
Relatório da comissão designada pela Portaria Reitoria/UFLA nº 1.118/2021, 

incumbida de analisar e emitir parecer sobre o Relatório de Atividades e as 

demonstrações contábeis da Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão 

(FAEPE), referente ao exercício do ano de 2020. 

 

PARECER 002 

HISTÓRICO 

O Reitor da Universidade Federal de Lavras, Prof. João Chrysostomo de Resende 

Júnior, mediante Portaria nº 1.118/2021, designou os servidores Márcio Machado Ladeira, 

Adriano Higino Freire e Fauze Alvarenga Carvalho para analisar e emitir parecer sobre o 

relatório de atividades e demonstrações contábeis da Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa 

e Extensão (FAEPE), referente ao ano de 2020. A primeira análise ocorreu em reunião 

realizada no dia 30 de novembro de 2021, na qual foi solicitado à FAEPE a apresentação dos 

seguintes pontos: 

● Envio dos balanços patrimoniais dos últimos 5 anos. 

● Balancete analítico do ano de 2020. 

● Demonstrar o valor da depreciação no balanço patrimonial. 

● Detalhar o grupo patrimônio líquido, apontando a conta de lucros ou prejuízos 

acumulados. 

● Apresentar a Demonstração do Resultado do Exercício analítica. 

● Apresentar os Índices de Liquidez dos anos de 2019, 2018, 2017 e 2016. 

● Apresentar o Quociente de Cobertura Total: At. Circ.+ Ativo Per. / Passivo Total, dos 

últimos 5 anos. 

● Apresentar a Rentabilidade do Ativo: Lucro ou prejuízo / Ativo x 100, dos últimos 5 

anos. 

● Apresentar Rentabilidade do Patrimônio Líquido: Lucro ou prejuízo / Patrimônio 

Líquido x 100, dos últimos 5 anos. 

● Solicitar a subscrição do contador nos relatórios contábeis. 

 

Após envio da documentação solicitada, a Comissão se reuniu no dia 16 de dezembro 

de 2021 para emissão deste parecer. 

 MÉRITO 

  A comissão designada mediante Portaria nº 1.118/2021 avaliou o relatório de acordo 

com o Decreto n° 7.423/10, que estabelece que a avaliação de desempenho deverá ser baseada 

em indicadores e parâmetros objetivos demonstrando os ganhos de eficiência obtidos na gestão 



de projetos realizados com a colaboração das fundações de apoio. A comissão designada 

também fundamentou sua análise pelo que está estabelecido na Resolução CUNI 004/2018, 

quanto ao artigo 70, parágrafo 1o em que são definidos os seguintes parâmetros objetivos que 

devem constar no relatório de prestação de contas da fundação: 

 

I. demonstrações contábeis obrigatórias nos termos da legislação vigente, 

englobando: balanço patrimonial, demonstração do resultado do exercício, 

demonstração de lucros e prejuízos acumulados e demonstração de fluxo de caixa: 

 

Ao analisar as demonstrações contábeis verificou-se que o patrimônio líquido da 

FAEPE reduziu entre os anos de 2016 a 2020 em R$ 359.242,00. Em 2020 o patrimônio líquido 

da FAEPE era de R$ 971.643,00, sendo que desse montante R$ 769.335,00 são ativos 

imobilizados. No exercício de 2020 houve um déficit de R$ 266.355,00, o que representou uma 

queda no resultado de R$ 494.100,00 se comparado ao resultado positivo de R$ 227.750,00 do 

exercício de 2019.  

Apesar destes resultados, não há explicação no Relatório sobre os motivos que gerou 

esta queda, o que coloca a referida fundação em situação de vulnerabilidade. Presume-se que 

uma das possíveis razões para o resultado contábil de 2020 tenha sido o fechamento da Casa 

de Hospedagem Alvorada em função da pandemia de Covid-19. Além disso, verifica-se que 

79,2% do patrimônio líquido da FAEPE estava imobilizado no final do exercício de 2020, 

representando uma baixa disponibilidade financeira imediata em relação ao seu ativo total. 

Os índices de liquidez apresentados, principalmente o de 2020, são elevados em razão 

do valor da conta aplicações financeiras recursos livres, que representa 94,7% do ativo 

circulante. Essa conta foi drasticamente reduzida do ano de 2019 para o ano de 2020, saindo 

de R$ 594.611,00 para R$ 241.861,00, em razão do resultado deficitário do ano de 2020. 

Ressalta-se que a se repetir o mesmo desempenho 2020 em 2021 correr-se-á o risco da FAEPE 

não conseguir cumprir seus compromissos de curto prazo. 

Outro ponto importante de se destacar no Relatório de 2020 da FAEPE é a ressalva 

apresentada pela Contadora, na qual menciona a possibilidade de ajuste técnico na 

contabilidade da referida fundação, decorrentes de manifestações pelo Ministério Público de 

Minas Gerais. Portanto, esse ajuste técnico poderá impactar diretamente o patrimônio líquido. 

 

II. parecer de auditoria independente: 



O parecer da Auditoria independente anexado ao relatório aprovou os demonstrativos contábeis 

com ressalva, em função das pendências de aprovação pelo Centro de Apoio Operacional do 

Terceiro Setor do MPMG, em relação aos anos de 2006 a 2014, 2016 e 2018. 

 

III. receita oriunda de projetos financiados por entidades públicas, privadas e receitas 

operacionais: 

A Fundação apresentou em 2020 poucas fontes de receitas, sendo em sua grande maioria 

oriundas da Rádio Universitária (R$ 253.596,78) e da Casa de Hospedagem Alvorada (R$ 

165.174,58). Além disso, as receitas de projetos foram apenas de R$ 26.097,35. 

  

IV. número de discentes de graduação e de pós-graduação e de pós-doutorandos 

envolvidos nos projetos: 

O relatório menciona que não houve a participação de discentes de graduação e de pós-

graduação e de pós-doutorandos em projetos. 

 

V. processos e valores de importação: 

O relatório menciona que não houve processos de importação. 

 

VI. prestações de contas enviadas dentro do prazo: 

Prestação de contas enviadas em novembro de 2021. 

 

VII. projetos gerenciados: 

A FAEPE afirma no relatório que não houve gerência de projetos em parceria com a UFLA. 

 

VIII. relação de obras realizadas para a UFLA, quando houver: 

A FAEPE não gerenciou a execução de obras financiadas com recursos públicos ou privados 

para a Universidade Federal de Lavras. 

 

IX. valor total dos equipamentos adquiridos e incorporados ao patrimônio da UFLA: 

A FAEPE não adquiriu equipamentos decorrentes de projetos e, portanto, não houve 

transferência para incorporação ao patrimônio da UFLA. 

 

X. valor total dos ressarcimentos a UFLA pelo uso de seu nome, imagem, capital 

intelectual e infraestrutura: 



A FAEPE afirma no relatório que não houve gerência de projetos em parceria com a UFLA. 

 

DESEMPENHO DA FUNDAÇÃO DE APOIO 

 

Faz-se necessário que a FAEPE, em seu Plano Estratégico, apresente indicadores de 

desempenho com as metas pactuadas para o período e seu desdobramento anual, indicando os 

resultados já alcançados, comparando-os com as metas e os objetivos. 

Esta comissão sugere ao CUNI que solicite à FAEPE a revisão do planejamento 

estratégico vigente, apresentando metas e indicadores para o próximo período, que possam 

permitir melhor avaliação sobre o desempenho da Fundação conforme estabelecido pelo 

Decreto n° 7.423/10 e inclusive atualizando as normas internas sobre o tema.  

A respeito do resultado deficitário de 2020, esta Comissão entende que é fundamental 

a apresentação de um plano de ação para que essa importante Fundação de apoio à UFLA 

mantenha sua sustentabilidade. Além disso, faz-se necessário uma análise por parte do 

Conselho Universitário e da própria FAEPE, sobre a necessidade de rever suas fontes de receita 

e reduções de gastos para garantir sua sustentabilidade ao longo dos anos. 

Por fim, consideramos que o relatório está apto para apreciação pelo Conselho 

Universitário da UFLA e recomendamos que as observações descritas sejam atendidas para os 

próximos relatórios. 

 

Este é o relatório. 

 

Lavras, 16 de dezembro de 2021. 

 

 

 

Márcio Machado Ladeira 

 

Adriano Higino Freire 

 

Fauze Alvarenga Carvalho 
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